
 

REGULAMENTO DE COMPETIÇÕES 2026 
 

Capítulo I 
DOS CAMPEONATOS E SEUS FINS 

Art.1 - Todos os certames de âmbito interestadual, estadual e intermunicipal, que ocorrerem 
dentro do Estado de Pernambuco os direitos de direção e organização pertencem integralmente 
à Federação Pernambucana de Tênis de Mesa, e devem ter por finalidade principal o 
congraçamento das entidades e ainda a aferição técnico- disciplinar de todos aqueles que 
praticam o Tênis de Mesa, visando o interesse geral pela sua divulgação. 

 
Capítulo II 

DA ORGANIZAÇÃO DOS EVENTOS 
Art.2 - As competições interestaduais serão organizadas e dirigidas pela FPETM, podendo esta 
entidade, a seu inteiro critério, reservar ou não a coordenação dos eventos para seus filiados. 
l - Em todos os eventos estaduais serão observadas na íntegra as regras oficiais vigentes, 
aprovadas e emitidas pela Federação Internacional de Tênis de Mesa - ITTF, bem como toda 
a disposição contida no presente Regulamento Geral. 
II – Cabe a FPETM organizar os seguintes eventos: 

1. 17ª Copa Brasill de Tênis de Mesa de Pernambuco; 
2. Campeonato Pernambuco de Tênis de Mesa – Série Ouro - Ranking, sendo 5 etapas; 
3. Rating Pernambucano – em até 2 etapas; 

4. Campeonato Pernambucano de Equipes por Divisão; 

5. Campeonato Pernambucano Regionalizado de Equipes por Divisão; 

6. Campeonato Pernambucano de Duplas por Divisão; 

7. Campeonato Pernambucano Série Prata. 

 
Capítulo III 

DA DIREÇÃO TÉCNICA 
Art.3 - Os certames pernambucanos listados no artigo segundo serão organizados pela 
Coordenação de Eventos da FPETM, que cuidará de todos os aspectos administrativos e 
técnicos, podendo terceirizar algumas ações quando assim lhe convier. 

 
Art.4 - Compete a FPETM: 
I – Sempre que possível respeitar as datas designadas para as competições e que constam do 
Calendário Oficial da entidade; 

II - Examinar e aprovar ou não os pedidos de participação das filiadas, verificando se as 
suas situações jurídica, financeira e administrativa se encontram devidamente em dia; 
III - Elaborar a programação geral dos jogos; 
IV - Preparar os auxílios visuais necessários aos participantes e públicos em geral. 



Capítulo IV 
DO ÁRBITRO GERAL 

Art.5 - Os eventos oficiais no que se referem aos aspectos da arbitragem e da programação dos 
jogos, terão a direção e o controle de um Árbitro Geral, indicado pela FPETM, devendo a escolha 
recair sobre pessoa de reconhecida competência e de comprovada idoneidade, o árbitro 
indicado deverá ser Nacional ou Internacional de preferência que não tenha vínculo com 
nenhum clube. 

Art.6 - O Árbitro Geral será responsável pelo cumprimento, na íntegra, das disposições contidas 
neste Regulamento Geral, no Estatuto da FPETM, nas Regras e Regulamentos da ITTF nos 
casos em que tal se faça necessário; 

 
Art.7 – Suas atribuições estão descriminadas no Regulamento do Quadro de Arbitragem da 
FPETM 

 
Art.8 - As decisões do Árbitro Geral nos casos de interpretação das regras serão irrevogáveis. 
As decisões na área técnica só poderão sofrer alteração por instrução do Coordenador de 
Eventos ou do Comitê Executivo da FPETM. 

Capítulo V 
DO COORDENADOR DE EVENTOS 

Art.9 - É da competência do Coordenador de Eventos: 
I - Examinar previamente o local das provas, verificando mesas, redes, suportes, 
separadores, piso, espaços, iluminação, vestiários, etc, sugerindo as modificações que 
se fizerem necessárias; 
II - Superintender o andamento do evento, reportando a FPETM, imediatamente após o 
término deste, sobre o aspecto técnico e disciplinar, relacionando os resultados finais dos 
certames em relatório padronizado, detalhando as ocorrências havidas e sugerindo 
medidas que possam sanar, para o futuro, as falhas porventura acontecidas. 

 
Capítulo VI 

DA INSCRIÇÃO E PARTICIPAÇÃO DOS ASSOCIADOS 

Art.10 - A FPETM notificará as entidades filiadas, no mínimo com 25 dias de antecedência, 
através do seu site e/ou envio de e-mail aos Ligas/Clubes/Associações, sobre as datas dos 
eventos, a abertura e o término das inscrições. 

Art.11 - As condições para inscrição dos associados são: 
• As inscrições poderão ser feitas pelo site da CBTM ou através de email, conforme 

orientação no edital do evento. 

• O pagamento da inscrição é de responsabilidade do Clube e sua forma de pagamentos 
será definida na Circular do Evento. 

• Não participará dos eventos a(s) entidade(s) filiada(s) ou qualquer membro da mesma 
que não estiver em dia com as situações jurídica, financeira ou administrativa com a 
FPETM ou com CBTM. 

• Condição para o atleta participar: 
- Ter pago a TRA de atleta da CBTM e da Fed-PE; 
- Estar uniformizado: com a camisa do clube; 
- Ter alguma identificação do clube na parte da frente da camisa; 

 
 
 
 
 



• Condição para o técnico participar do eventos Estaduais: 
• Ter pago a TRA de técnico da CBTM 2026 ou 
• Ter Cref pago junto a entidade ou 
• Ter Curso Iniciação Escolar  da UniTM. 

 

Art.12 – A FPETM será responsável pela convocação do quadro de arbitragem para atuar nos eventos. 

Art.13 – O Atleta será considerado inscrito no evento, no momento em que seu nome aparece 
nos grupos iniciais. 
Art.14 - A FPETM não devolverá em hipótese alguma o valor das inscrições após a divulgação 
do nome do atleta no grupo. 

Capítulo VII 
DAS COMPETIÇÕES INDIVIDUAIS 

Art.15 – Os atletas serão alocados nas categorias do Ranking conforme a data de nascimento, 
não cabendo recursos quanto a estas alocações. A FPETM reserva-se o direito de remanejar 
qualquer atleta de categoria, desde que seja constatada alguma irregularidade. 

 

CATEGORIA IDADE RATING 

Sub-7 Até 7 anos Todos 

Sub-9 8 e 9 anos Todos 

Sub-11 10 e 11 anos Todos 

Sub-13 12 e 13 anos Todos 

Sub-15 14 e 15 anos Todos 

Sub-17 16 e 17 anos Todos 

Sub-19 18 a 19 anos Todos 

Sub-21 20 e 21 anos Todos 

Adulto 22 a 29 anos Todos 

Absoluto A  
 

Distribuição 

conforme o Rating 

A  

Absoluto B B e C 

Absoluto C D e E 

Absoluto D F e G 

Absoluto E H 

Sênior/Lady 30 a 39 anos Todos 

Veterano 40 40 a 49 anos Todos 

Veterano 50 50 a 59 anos Todos 

Veterano 60 60 a 69 anos Todos 

Veterano 70 70 ou mais Todos 

Observação: 
1. O atleta não poderá mudar de categoria, durante o ano. A categoria a qual se 

inscrever na sua primeira participação deverá ficar nela até o final do ano, caso seja 
feita a inscrição em outra categoria, será desclassificado não tendo direito de 
devolução da inscrição. 
 
 
 
 



2. No Ranking o atleta poderá participar de 2 categorias (sua categoria ou categoria acima e 
o Absoluto. (EXCEÇÃO: categorias do Sub-07 ao Sub-19 que poderão jogar sua categoria, 
a categoria acima e o Absoluto, podendendo ser campeão nas duas categorias do 
Ranking). 
 

Art.16 - O Rating Estadual organiza os atletas por nível técnico. A tabela abaixo informa os limites de 
cada rating: 

i. Rating Masculino: 

 

RATING Número de atletas ABSOLUTO 

A 16 A 

B 30  

B C 30 

D 30 C 

E 30 

F 30 D 

G 30 

H          Demais E 
 

ii. Rating Feminino: 

RATING Número de atletas ABSOLUTO 

A 12 B 

B 12 B 

C Demais 

 

Observações: 
1. Competição de Rating: 

1.1 - O atleta poderá partipicar: 

• Do seu Rating; 

• Do seu Rating e o Rating imediatemante acima do seu; 

• NÃO PODENDO JOGAR APENAS O RATING ACIMA 
1.2 – Rating A Especial com Premiação em Dinheiro, será em 
eliminatória simples, com apenas os atletas do Rating A. Para poder 
participar o atleta: 

• Dever ser do Rating A; 

• Dever fazer a inscrição em 02(duas) categorias; 
 

 
 
 



 
1.3 - Na primeira participação do atleta numa competição de Rating, o seu 

técnico indicará seu Rating sendo do A ao G, entrando na última posição; 
1.4 - A Federação se reserva o direito de, ao final de cada semestre, revisar e 

redefinir a faixa de pontos do rating, de acordo com o volume de atletas 
envolvidos; 

1.5 - FPETM divulgará o novo Rating no máximo 7(sete) dias utéis após a 
relização do evento; 

 
2. Competição de Ranking 

2.1 – Os atletas devem inscrever-se nas categorias do ranking que prentendem 
pontuar no Ranking Nacional da CBTM; 

2.2 – Todas as categoraias do Absoluto serão em eliminatória simples. 
 

3. Atletas ausentes: 

3.1 - há mais de 6 meses ausentes, perderão 50 pontos; 
3.2 – há mais de 9 meses ausentes, perderão mais 75 pontos; 
3.3 – há mais de 12 meses ausentes, perderão mais 100 pontos 
3.4 – há mais de 15 meses ausentes, perderão mais 125 pontos 
3.5 - há mais de 18 meses ausentes, perderão mais 150 pontos sairão do Ranking 

Estadual. 
 
 

CAMPEÕES PERNAMBUCANOS SÉRIE OURO 2026 

 

 
1. Teremos os seguintes Campeões Pernambucanos em 2026: 

▪ Campeão Geral Pernambucano: Campeão do Absoluto A Masculino e 
Feminino. 

▪ Campeões Pernambucanos do Ranking das seguintes categroias: Sub-07, 
Sub-09, Sub-11, Sub-13, Sub-15, Sub-17, Sub-19, Sub-21, Adulto, 
Sênior/Lady, Veterano 40, Veterano 50, Veterano 60 e Veterano 70. 

▪ Campeões Pernambucanos por Equipes por Divisão 
▪ Campeões Pernambucano de Duplas por Divisão. 
▪ Clube Campeão Geral do Troféu Eficiência (soma de todos troféu eficiência) 

das competiçoes de: Ranking, Rating, Duplas, Equipes. 
Obs.:  
I - Em caso de empate o vencedor será o clube que obteve a maior pontuação 
da última etapa do Ranking; 
 

2. O Campeonato Pernambucano por categorias (Ranking) é composto por até 5 
etapas. 

a. O Campeão Geral e das categorias do ranking serão os atletas que 
estiverem liderando depois da 5ª Etapa, considerando apenas a soma 
dos 4 melhores resultado obtidos no ano, em caso de empate, deve-se 
adotar os seguintes critérios de desempate: 

I. O atleta obteve a melhor colocação na última etapa (5ª 
etapa),  em caso de empate; 

II. O atleta com melhor colocação no Ranking da Fed-PE, em 
caso de empate; 

III.  O atleta mais velho.  
b. O campeão precisa ter participado de pelo menos 3 (três) etapas do 

Ranking em 2026; 



 
c. Tabela de pontos a ser utilizada para fins de cálculos dos Campeões 

Gerais de Pernambuco,  dos Campeões das categorias do Ranking e 
do Clube Campeão Geral do Troféu Eficiência , será a seguinte: 

 

COLOCAÇÃO Ponto 

1º 130 

2º 80 

3º(2) 50 

d. Campeonato Pernambucano Série Prata, evento para atleta que foram 
cadastrados em 2025, e que possuem menos de 350 pontos no rating da 
CBTM, estes atletas para participarem precisam pagar pelo menos a TRA 
Prata,  exceção para os atleta Sub-7, Sub-9 e Sub-11 que são isentos do 
pagamento da TRA-Prata; 

 
Art.17 – O atleta tem direito a um intervalo de descanso de até dez minutos entre duas partidas, 
contudo o Coordenador Geral do Evento ou na sua ausência o Árbitro Geral ou em último caso o 
responsável pela mesa de controle poderá aumentar em até mais cinco minutos. 
 
Parágrafo Único - O Rating é uma maneira de qualificar o atleta de acordo com o seu nível técnico, e 
deverá obedecer aos seguintes critérios: 
I - O técnico do atleta definirá seu Rating, após sua participação poderá ser modificado de acordo com 
a avaliação da Diretoria Técnica. 
II - A quantidade de pontos que um determinado jogador perde ou ganha irá variar de acordo com as 
tabelas abaixo: 
 

a) TABELA UTILIZADA PARA AS COMPETIÇÕES INDIVIDUAIS DE RATING E RANKING 
E OS JOGOS INDIVIDUAIS DOS JOGOS POR EQUIPES. 

 

 
VITÓRIAS ESPERADAS 

 
VITÓRIAS E DERROTAS INESPERADAS 

 Vencedor Perdedor  Vencedor Perdedor 

750 ou + 1 0 500 ou + 30 22 

500 a 749 2 0 400 a 499 26 20 

400 a 499 3 1 300 a 399 23 18 

300 a 399 4 2 200 a 299 20 16 

200 a 299 5 3 150 a 199 18 14 

150 a 199 6 4 100 a 149 16 12 

100 a 149 7 5 50 a 99 14 11 

50 a 99 8 6 25 a 49 12 10 

25 a 49 9 7 0 a 24 11 09 

0 a 24 10 8    

 

 

b) Coluna () indica a diferença de pontos entre os dois jogadores; 
c) Vitórias Esperas – vitória do atleta com melhor classificação no Ranking; 
d) Vitórias e Derrotas Inesperadas – refere-se à vitória do jogador com menos pontos no 

Ranking ou derrota do jogador com mais pontos no Ranking. 
 
 
 
 



 
Observações: 
 

1. A Federação terá o seu Rating próprio e utilizara os seguintes valores para atualizá-lo: 

• Competição Individual: 
Peso 4 – Etapas de Ranking; 
Peso 5 – Etapa de Rating. 
 

• Competição de Duplas e Equipes: 
1º Lugar – 65 pontos 

2º Lugar – 40 pontos 

3º Lugar – 25 pontos 
 

• Nas competições de duplas e/ou equipes, caso o atleta venha a participar em 2 
categorias, só ganhará pontos apenas na categoia com a melhor classificação     
(não ganhando pontos nas 2 disputadas). 
 

• Nas competições de equipes, o atleta precisa jogar ou ter sido escalado em pelo 
menos 1 confronto e precisando estar presente ao evento. 
 

 
Capítulo VIII 

 
AS COMPETIÇÕES POR EQUIPES E DUPLAS 

 
Art. 18 – As disputas serão feitas no formato de eliminatória simples, com disputa de até 03 (três) 

jogos, sendo todos melhor de 5 (cinco) sets de 11 (onze) pontos. Isto é, a equipe 
vencedora da partida será a primeira que alcançar 02 (duas) vitórias. Segue a ordem dos 
jogos: 

i. Primeiro jogo: Duplas; 
 

ii. Segundo jogo: A vs X; 
 

iii. Segundo jogo: B vs Y. 

Art. 19 - Na hora da escalação, os atletas que vão participar precisam está presente, caso não esteja 
presente a equipe é desclassificada. 

 

Art. 20 - A distribuição dos confrontos serão levados em consideração à média dos pontos no Rating 
dos dois atletas com mais pontos. Em caso de empate, o critério será a equipe que tenha o atleta com 
melhor pontuação no Rating Geral, permanecendo o empate será a equipe que tiver o atleta mais 
velho.  

 

Art. 21 - Nas Competições de Equipes as atletas femininas compor as equipe masculina. A 
Federação poderá limitar o número de equipes por clube. O atleta só poderá fazer parte de duas 
equipes na Competição de Equipes por Divisão (a sua categoria e 1 acima). 

 

 

 

 

 



 
Campeonato Pernambucano de Duplas (Divisão) 
 

Art.22 - As disputas serão feitas no formato de eliminatória simples, sendo melhor de 5 (cinco) 
set’s de 11 (onze) pontos. Isto é, a dupla vencedora da partida será a primeira que vencer 
03 (três) set’s.  

 

 

Capítulo IX 

                                                    DO SISTEMA DE COMPETIÇÃO 

Art. 23 – Alocação nos grupos/chaves obedecera aos seguintes critérios: 

1- Os grupos de atletas serão formados com base na adaptação do método "Snake System" 
(Sistema Cobra) usado pela Federação Internacional de Tênis de Mesa (ITTF), cujas tabelas 
de emparceiramento, classificando-se dois atletas de cada grupo. 

2-  Quando tivermos dois ou mais atletas de mesmo clube no mesmo grupo devemos proceder 
da seguinte forma: 

a.  Grupo com 3 atletas: sempre que for possível deve ser feita a troca, de modo que a 
distribuição entre atletas de mesmo clube tenha uma distribuição equitativa dos jogadores 
entre os grupos. 

b. Grupos com 4 atletas: A troca só será feita de tivermos 3 ou mais atletas do mesmo clube. 
 

3- A composição dos grupos será feita com o número mínimo de dois e no máximo de cinco 
atletas, caso ocorra o número de inscrição suficiente, o(s) atleta(s) será(ao) remanejado(s) 
para a categoria imediatamente acima no caso do Sub-07 ao Sub-19 e a categoria imediatamente 
abaixo neste caso do veterano 60 até Sênior. Neste caso o atleta ganhará a pontuação máxima 
(Ranking) na sua categoria. Caso só tenha dois atletas inscritos numa categoria ambos passarões 
para a categoria imediatamente acima ou abaixo, conforme explicado anteriormente, caso não 
fiquem na mesma chave farão um jogo extra, para determinar o vencedor da sua categoria. 

 

4- Na fase semifinal os perdedores serão considerados, ambos, como 3º lugares. 

 
5- A pontuação usada para confecção dos grupos do rating e do ranking serão do Rating Geral 

Pernambucano. 

 
6- O atleta só será desclassificado da competição após o segundo W.O. na fase de Grupos ou o 

primeiro W.O. Na fase elimantória: 
a. Jogos da primeira rodada: Após ter transcorrido 15 minutos; 
b. Nos demais Jogos: No horário previsto na Programação da Competição. 

7- Os confrontos serão disputados em melhor de 5 (cinco) set’s de 11(onze) pontos. 

 

 

 

 

 



 

8- Critérios de desempate - quando houver empate entre 2(dois) ou mais estudantes-atletas 

na fase de grupos, o desempate será da seguinte forma: 

Entre dois 
atletas Entre três ou mais estudantes-atleta 

 
 
 
 
 
 
 

 
• Confronto direto 

1º critério: partidas pró 
(partidas pró + partidas contra) 

Classificando o atleta que obtiver o maior coeficiente 

2º critério: set’s pró 
(set’s pró + set’s contra) 

 
Classificando o atleta que obtiver o maior coeficiente 

3º critério: pontos pró 
(pontos pró + pontos contra) 

Classificando o atleta que obtiver o maior coeficiente. 

 
4º critério: Sorteio 



Capítulo X 
DA OUTORGA DE PREMIOS 

 
Art.24 - Os prêmios concedidos às entidades filiadas, bem como aos atletas, serão de 
inteira responsabilidade das entidades promotoras dos certames estaduais. 

I - Será de responsabilidade da FPETM a aquisição das medalhas e troféus destinados aos 
atletas. 

II - A destinação dos prêmios, cuja posse é definitiva, deverá obedecer ao disposto abaixo: 

 

EQUIPE 
por Divisão 

DUPLA RANKING e 
RATING 

1º lugar 1º lugar 1º lugar 

Medalhas para os atletas. 
Troféu para o Clube. 

Medalhas e Troféus para os 
atletas. 

Medalhas para os atletas. 

2º lugar 2º lugar 2º lugar 

Medalhas para os atletas Medalhas para os atletas Medalhas para os atletas. 

3º lugar * 3º lugar 3º lugar 

Medalhas para os atletas. Medalhas para os atletas. Medalhas para os atletas 

Observação:  

I. Campeões do Absoluto A* Masculino e Feminino 

• Tropéu Especial, para os atletas; 

• Pagamento da TRA 2027; 

• Isenção de todas as inscrições individuais, dos eventos organizados pela Federação; 

II. Campeões das Categorias do Ranking*  

• Troféu, para os atletas.  

• Pagamento da TRA 2027 para as categorias: Sub-07 ao Sub-19. 

III. Campeões das Duplas*  

• Troféu para os alteas; 

IV. Clube Campeão Geral* (Soma de todos Troféu Eficiência) 

• Troféu Especial para o clube; 

• Pagamento de 10(dez) TRA’s em 2027. 

V. Campeões por Equipes 

• Troféu para os clubes no dia do evento; 

 
* Entrega no jantar dos Campeões 
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Capítulo XI 
DA DISCIPLINA EM GERAL 

Art.25 - A postura de dirigentes e atletas, mesmo em situações adversas, deverá 
concorrer de forma permanente para o brilho das competições e para a manutenção do 
bom nome do Tênis de Mesa. 
I - A ausência do atleta no podium de premiação, ou presente, porém sem uniforme implicará 
na perda da premiação. O atleta não deverá portar ou carregar mochilas, bolsas ou qualquer 
invólucro no momento da premiação. 
 

Capítulo XII 
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

 
Art.26 - Critérios para convocação dos atletas para compor a Seleção Pernambucana de Tênis 
de Mesa na competição por Equipes: 

• A 1ª vaga será preenchida pelo atleta que estiver liderando o Ranking Pernambucano 
na categoria; 

• A 2ª vaga será preenchida pelo atleta que estiver liderando o Rating Pernambucano na 
categoria; 

• A 3ª e 4ª  vaga será preenchida por indicação técnica da Federação. 
 
 
Art.27 - Casos omissos a este regulamento serão resolvidos, analisados e estudados pelo 
Diretoria da FPETM 

Art.28 - As disposições contidas neste Regulamento Geral de Competições entram em vigor 

no dia da sua publicação. 

Art.27 - Revogam-se todos os Regulamentos anteriores referentes à matéria. 
 

 
Recife,  Janeiro 2026. 
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